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Palavras-chave: nomenclatura, história, religião
Introdução

Os fatos culturais são sempre representados por palavras. A história das sociedades é um componente na formação do sentido das palavras. Muitos termos se originam de distorções históricas. Por vezes, o termo permanece, mas a significação muda. 

Para entendermos o sentido das palavras é necessário um aprofundamento do conhecimento histórico, sociológico, psicológico e científico que envolve o fenômeno que elas representam.
Objetivo  
No intuito de melhor compreender sentido – primeiramente lingüístico e, depois, histórico e cultural – de termos como o Natal é que desenvolvemos este estudo.   

1 – Doutor em Linguística Aplicada (PUC/RS), FURG, osc@vetorial.net

2 – Graduando em Letras – Português, FURG, lucas.ortiz@hotmail.com
3 – Graduanda em Letras – Português, FURG, lizania_silveira@hotmail.com
4 – Graduanda em Letras – Português, FURG, cristinalemos46@hotmail.com
5 – Graduanda em Letras – Português, FURG, mica.since1990@hotmail.com
6 – Graduanda em Letras – Português, FURG 
Metodologia

Foi feito um estudo histórico do surgimento da festa do Natal e uma análise lingüística da origem e etimologia do termo.
Discussão

Seguimos costumes e tradições sem nos interrogarmos sobre suas origens históricas. Isto acontece de forma mecânica e sem questionamentos. Não nos questionamos se nossos atos têm fundamentação em nossa fé ou se encontram-se em total oposição a ela. A naturalização os automatiza e qualquer objeção a eles não é bem vista. 
O Natal constituiu-se numa das mais importantes datas da cultura ocidental. Porém, ao analisarmos esta festividade, observamos que aí ocorreu um descaminho histórico, pois ele não se encontrava entre as primeiras festividades da Igreja. Isto só veio a ocorrer a partir do século V, quando da instituição do sistema conhecido como Igreja Romana. 
Nas sociedades do mundo antigo, ocorriam festejos justamente por volta do dia 25 de dezembro. Esta data era motivada pela passagem do solstício de inverno no hemisfério norte. Os cristãos, após conquistarem o reconhecimento de Constantino, ampliaram sua colaboração ao adequar seu credo aos interesses político-ideológicos de Roma por meio do Concílio de Nicéia, em 325 d.C., Tal como o imperador, tinham uma visão hegemônica do mundo de sua época. A adaptação de festas pagãs facilitava a aproximação com os povos não-cristãos, eliminando a resistência à penetração da fé cristã. Opor-se aos costumes destes povos seria uma posição desastrosa, por isto a Igreja preferiu o caminho da flexibilidade à ortodoxia.

A Igreja Romana não se privou de fazer uso da linguagem como meio para disseminar suas idéias no seio das massas. Um exemplo disto é a palavra Natal. A origem dela encontra-se no verbo latino natus sum, cujo significado é nascer. Nas línguas românicas, natal preserva uma similaridade perceptível, como natale (em italiano) e natal (no português). A Igreja, no entanto, tratou de estabelecer um novo significado para ela, tornando-a vinculada unicamente ao nascimento de Cristo. 
Conclusão

A instituição do Natal por parte da Igreja teve como objetivo a consolidação de fiéis em torno de sua doutrina. Porém, os objetivos da Igreja iam além destes limites. Sua cúpula, tal qual a cúpula de um império, visou obter ascendência sobre o maior número possível de povos. Para tanto, a transformação de um termo comum em um conceito que encerrava as idéias básicas de sua doutrina – o Natal – possibilitou que sua estratégia tivesse êxito. Mais uma vez, fica provado que a palavra possui tanto ou mais poder do que a mais potente arma que possa existir em uma determinada época histórica.
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